
Investigadores da Di-
visão de Homicídios e de 
Proteção à Pessoa (DHPP) 
de Tangará da Serra fina-
lizaram nesta quarta-feira, 
28, com a prisão de qua-
tro suspeitos, o caso do 
jovem João Felipe Andra-
de, em que seu corpo foi 
encontrado em estado de 
decomposição em uma 
região de pasto no bairro 
Alto da Boa Vista, em abril 
deste ano.

A vítima, que foi assas-
sinada no dia 20 de mar-
ço, teve o corpo localiza-
do pela Polícia Judiciária 
Civil no dia 8 de abril, 
com as mãos amarradas 
e sinais de perfurações 
de tiros na cabeça. Sua 

PJC de Tangará prende quatro suspeitos envolvidos em 
homicídio de jovem; irmão da vítima planejou o crime
Vítima foi
assassinada no 
dia 20 de março e 
o corpo localizado 
em abril

Redação DS

Crime teria sido motivado por ligações com facções criminosas

INVESTIGAÇÕES DHPP

Um semirreboque car-
regado de chapas de gra-
nito foi recuperado pela 
Polícia Civil na última ter-
ça-feira, 28 de junho, em 
ação realizada pela De-
legacia Especializada de 
Roubos e Furtos (Derf) de 
Tangará da Serra.

O caminhão e a carga 
avaliados em R$ 260 mil 
foram roubados na noite 
de sábado, 24, quando o 
motorista seguia senti-

INVESTIGAÇÃO DERF

PJC recupera semirreboque
carregado de granito em Tangará
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identificação foi realizada 
dias depois por papilosco-
pistas da Perícia Oficial e 
Identificação Técnica (Po-
litec) de Tangará da Serra.

Desde então, os investi-
gadores, sob coordenação 
do delegado Adil Pinheiro 
de Paula, realizaram um 
trabalho minucioso para 
chegar aos quatro envol-
vidos no homicídio, entre 
eles o irmão da vítima, 
que teria planejado todo 
o crime. “(…) E hoje con-
seguimos concluir o caso 
com a prisão de quatro ele-
mentos que participaram 
diretamente da execução 
dessa vítima”, relata, ao 
destacar que nesta quarta-
-feira, na segunda fase da 
operação, três suspeitos 
foram apreendidos, me-
nores entre 16 e 17 anos. 
O primeiro suspeito, um 
maior de idade, foi preso 
há duas semanas.

À imprensa, o delegado 
contou que a vítima, João 
Felipe, foi criado por uma 
tia no Estado do Paraná e 

do ao trevo de acesso ao 
distrito de Itanorte e foi 
abordado por três ho-
mens armados.

A vítima foi rendida e 
levada para uma região de 
mata, onde foi mantida re-
fém por aproximadamen-
te 12 horas, sendo libera-
da somente por volta das 
08h30, de domingo.

Assim que foi acionada 
do roubo, a equipe de po-
liciais da Derf de Tangará 
da Serra iniciou as inves-
tigações para identificar 
os criminosos e recuperar 
os bens roubados, reali-
zando diversas diligên-
cias na área urbana e ru-
ral do município.

O caminhão trator foi 
recuperado ainda no do-
mingo, 25, na cidade de 
Sinop. Na terça-feira, 28, 
os investigadores da Derf 
de Tangará da Serra con-
seguiram localizar o se-
mirreboque, avaliado em 
R$ 180 mil, com a carga 
de chapas de granito, 
avaliada em R$ 80 mil, 
nas proximidades do dis-
trito de Itanorte.

As investigações se-
guem em andamento para 
identificar e prisão dos 
autores do crime.

havia voltado para Tanga-
rá da Serra, onde mora a 
mãe biológica dele e os ir-
mãos, há apenas dois me-
ses antes do crime. Con-
tudo, por ligações com 
facções criminosas, foi 
morto.

“Segundo apurado na 
investigação, a vítima ti-
nha ligações, era simpati-
zante da facção criminosa 
que domina o Estado de 
São Paulo e também o Es-
tado do Paraná. O irmão da 
vítima, residente em Tan-
gará da Serra, é integrante 
da facção que domina o 
Estado do Mato Grosso. O 
próprio irmão arquitetou, 
planejou, fez a armadilha 
para que a vítima fosse 
capturada, levado a região 
de mata e executado com 
requintes de crueldade”, 
relata. “A vítima foi tortu-
rada e executada”.

Após a execução, a fa-
mília não registrou o desa-
parecimento. Além disso, 
a mãe biológica tinha co-
nhecimento da participa-

A partir de julho 
ficará proibido o 
uso do fogo para 
limpeza e manejo

Veículo e a 
carga estão
avaliados em 
R$ 260 mil

Corpo de Bombeiros reforça equipes em
60 municípios para combate aos incêndios

PERÍODO PROIBITIVO

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso 
(CBMMT) definiu para a 
Fase de Resposta do esta-
do do Plano de Operações 
para a Temporada de In-
cêndios Florestais (PO-
TIF) a presença de mais 
equipes e brigadas em 60 
municípios do Estado, 
contando com os municí-
pios que já possuem uni-
dades operacionais da 
corporação. As cidades 
foram definidas confor-
me um estudo dos focos 
de calor monitorados via 
satélite pelas equipes 
dos Comandos Regionais 
e Batalhão de Emergên-
cias Ambientais (BEA), 
subordinada à Diretoria 
Operacional.

“Todos os municípios 
onde serão instalados 
instrumentos de resposta 
temporários foram esco-
lhidos a partir dos regis-
tros de focos de calor, a 

Cidades foram definidas conforme estudo de focos de calor
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fim de coibir os incêndios 
nas regiões mais críticas 
do Estado. Ao longo do pe-
ríodo proibitivo do uso de 
fogo, parte dos instrumen-
tos podem ser desloca-
dos, além do reforço com 
a implantação de mais 
equipes em campo para 
garantir um combate ao 
incêndio mais efetivo”, 
explicou o comandante 
do BEA, tenente-coronel 
Marco Aires.

Em 2023, o Plano de 
Operações da Tempora-
da de Incêndios Florestais 
(POTIF) prevê a implanta-
ção de 81 instrumentos de 
resposta, composto por 25 
unidades do Corpo de Bom-
beiros, 29 Brigadas Esta-

duais Mistas, 17 Brigadas 
Municipais Mistas, sete 
Bases Descentralizadas 
Bombeiro Militar e quatro 
Equipes de Intervenção e 
Apoio Operacional.

Os instrumentos de res-
posta são distribuídos nas 
sete regionais do Corpo de 
Bombeiros conforme defi-
nição da fase de respostas 
contida no POTIF, a fim 
de combater os incêndios 
florestais em municípios e 
biomas com maiores regis-
tros de focos de calor.

A partir de julho fica-
rá proibido o uso do fogo 
para limpeza e manejo de 
áreas rurais e urbanas em 
Mato Grosso, conforme o 
decreto nº 259/2023.
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ção do outro filho da mor-
te. “Ela não procurou as 
autoridades acredito que 
com medo de represálias 
do próprio filho, tendo em 
vista que ela estava com 
um assassino dentro da 
sua própria casa. Essa mãe 
é mais uma vítima dessa 
facção, foi coagida e não 
pode nem sequer denun-

ciar o desaparecimento do 
filho”, completa.

Além do crime de ho-
micídio qualificado, os en-
volvidos responderão pelo 
crime de roubo, tendo em 
vista de que além de matar 
a vítima, roubaram o tablet 
da mesma, que foi encon-
trado com o maior de ida-
de preso há duas semanas.


